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RESUMO 

 

A ciência e a tecnologia avançaram de maneira intensa e incalculável. Com o advento da 
internet, o processo de transformação ganhou uma velocidade com realizações imprevisíveis. 
Com isso, os Livros Digitais Eletrônicos (doravante LDEs) se tornaram elementos 
importantes na construção do conhecimento e obtenção da informação do indivíduo. O 
surgimento dos LDEs traz oportunidades variadas, principalmente no quesito acesso à 
informação. Dentro deste contexto, foi levantada a questão que norteou esta pesquisa: Os 
programas de pós-graduação em Ciência da Informação estão efetivamente disponibilizando 
livros eletrônicos e digitais nos endereços eletrônicos de seus programas? Este estudo 
identifica a produção e a disponibilização de livros eletrônicos e digitais acadêmicos em 
acesso aberto nos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação e averigua como 
estes lidam com o acesso ao conteúdo digital, uma vez que a identificação de disponibilização 
de livros eletrônicos nos programas de pós-graduação da área de Ciência da Informação pode 
influenciar futuras práticas. Os resultados do mapeamento dos programas de pós-graduação 
em Ciência da Informação foram sistematizados numa matriz simplificada e posteriormente 
analisados e discutidos. A coleta dos dados ocorreu por meio de um levantamento 
bibliográfico e documental por pesquisa descritiva e exploratória englobando as pesquisas 
qualitativas e quantitativas para análise de dados e produção textual. Conclui-se que o acesso 
aos livros eletrônicos e digitais nos programas estudados ainda é escasso com relação à 
disponibilização efetiva de livros para cobertura do programa para promoção da pesquisa de 
toda comunidade acadêmica. 

Palavras-chave: Livros Digitais Eletrônicos. LDEs. Acesso à informação. Programas de Pós-
Graduação. Comunicação científica. Ciência da Informação. 
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ABSTRACT 

 

Science and technology have advanced in an intense and incalculable way. With the advent of 
the internet, the transformation process gained speed with unpredictable achievements. With 
this, digital and electronic books have become important elements in the construction of 
knowledge and obtaining information from the individual. The emergence of electronic and 
digital books brings varied opportunities, especially regarding accessibility. Within this 
context, the question that guided this research was raised: Are the graduate programs in 
Information Science effectively making electronic and digital books available on the websites 
of their programs? This study aims to identify the production and availability of academic 
electronic and digital books in open access in the Postgraduate Programs in Information 
Science to find out how they deal with access to digital content. This is research of great 
value, since the identification of availability of electronic books in graduate programs in the 
area of Information Science can influence future practices. The results of the mapping of 
graduate programs in Information Science were systematized in a simplified matrix and later 
analyzed and discussed. Data collection took place through a bibliographic and documentary 
survey through descriptive and exploratory research encompassing qualitative and 
quantitative research for data analysis and textual production. It is concluded that access to 
electronic and digital books in the studied programs is still scarce in relation to the effective 
availability of books to cover the program to promote research in the entire academic 
community. 

Keywords: Electronic Digital Books. LDEs. Access to information. Graduate Programs. 
Scientific communications. Information Science. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A ciência e a tecnologia avançaram de maneira intensa e incalculável, causando em 

toda a humanidade um movimento de adaptação às transformações trazidas por elas. Com o 

advento da internet, o processo de transformação ganhou uma velocidade com realizações 

imprevisíveis, conduzindo toda uma sociedade (senão humanidade) à expressa necessidade de 

adaptação e desenvolvimento. A sociedade da informação passou (e ainda passa) por 

transformações cotidianamente a partir das novas tecnologias eram criadas, sendo tais 

transformações destacadas nas atividades produtivas, no lazer, no mercado de consumo 

arquitetura física das moradias, locais de trabalho, transporte urbano, comunicação, 

transmissão de dados e imagens, conectividade, configuração interna e externa das cidades. 

Considerando este cenário, os livros digitais e eletrônicos se tornaram elementos 

importantes na construção do conhecimento e obtenção da informação do indivíduo. Nesta 

dissertação, mostraremos as diferenças conceituais de livros eletrônicos, digitais e e-books. 

Explanaremos reflexões sobre hiperlink, leitura digital, complexidades dos livros digitais 

eletrônicos (doravante LDE), diferenciando livros eletrônicos dos digitais, com suas 

implicações e reflexões acerca de suas terminologias. Também detalharemos os conceitos de 

Bibliotecas inseridas no contexto virtual, digital e eletrônico, analisando efetivamente como 

está a disponibilização dos LDEs nos programas de pós-graduação em Ciência da Informação. 

O surgimento dos livros eletrônicos e digitais traz oportunidades variadas, 

principalmente no quesito acesso à informação. Analisando a história dos livros, é possível 

notar que existe uma supremacia do formato impresso que não vai se esvair com o surgimento 

desse novo tipo de leitura, porque o novo tipo de leitura, a digital, com o surgimento da 

internet está sendo utilizado e repensado como forma de facilitar o acesso ao conhecimento e 

transformação da comunicação científica e da sociedade pelo gosto da leitura. 

Em se tratando de sociedade, Castells (2000), por sua vez, afirma que a velocidade da 

transformação das sociedades está diretamente vinculada à intensidade das relações entre os 

locais de produção, inovação e utilização das tecnologias. Ou seja, por estar constantemente 

em contato com inovações tecnológicas, as universidades são o local onde as inovações 

surgem ou se proliferam, sendo o sítio ideal onde os livros eletrônicos mais deveriam circular 

para fomentar o acesso à informação e à educação.  

O século XXI foi caracterizado por uma grande alteração no que se refere ao acesso de 

tecnologias de informação e de comunicação (TIC) onde o livro eletrônico está inserido. Esse 
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grande movimento foi denominado Sociedade da Informação, onde Castells (2000) e Lévy 

(2002) compartilham a ideia de demanda da economia e da sociedade pelas transformações 

tecnológicas. Segundo Castells (2000), as características mais marcantes dessa revolução são 

as tecnologias que ajudam o homem a atuar com a matéria-prima da informação e não como o 

identificado nos séculos passados, em que a informação tinha como principal função criar 

tecnologias inovadoras ou adaptações para novas descobertas. Este mesmo autor salienta 

também que a informação está em toda rotina da humanidade inserindo as tecnologias em 

todas as suas atividades.  

Tendo em mente a importância do movimento que tem ocorrido através da explosão 

da informação com relação a modernização tecnológica de suas linhas de produção para 

promover o desenvolvimento da sociedade do conhecimento, este estudo se torna importante 

para obter as respostas sobre como os programas de pós-graduação em Ciência da Informação 

lidam com o acesso ao conteúdo digital (livro), se possui uma interação corpo 

docente/discente, ou se as partes envolvidas na esfera acadêmica (pesquisadores, quadro 

técnico, corpo discente e docente, entre outros) ficam à mercê de inovações inseridas através 

dessa explosão de novidades (destaca-se aqui a seleção de recursos). Nesse sentido, é muito 

importante que estudos acerca da inserção de LDEs para melhoria da comunicação científica 

sejam realizados nesse período de explosão de inovações tecnológicas e informação.  

 Para compreensão e respostas aos objetivos da nossa pesquisa, fundamentamos o 

referencial teórico de acordo com as literaturas das áreas de Biblioteconomia, Ciência da 

Informação e Sociologia. Destacamos ainda que mesmo havendo uma procura ou estudos 

oriundos do LDE, a produção de trabalhos nessa área carece de aumento. Pelo menos na área 

de Biblioteconomia, destaca-se os esforços de produção científica relatando experiências no 

ambiente universitário, tanto público quanto privado, estudando esse recurso na prática do 

profissional ou inseridos em seus acervos.  

 O presente estudo foi estruturado com as seguintes partes: A introdução, servindo para 

contextualizar o objeto de estudo e suas perspectivas. O segundo capítulo destacando os 

objetivos gerais e específicos da pesquisa. O terceiro capítulo abordando o referencial teórico 

com o histórico do livro digital e eletrônico, a escolha do termo LDEs através dos conceitos 

dos pesquisadores, seus formatos, explanações sobre a leitura digital como o hiperlink, o 

Projeto Gutenberg e sua estrutura de disponibilização de acesso aos LDEs. O quarto capítulo 

demonstrando o início dos programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação e 

Biblioteconomia no país. A metodologia está situada no quinto capítulo, onde utilizamos a 
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pesquisa descritiva exploratória. Nos capítulos sexto e sétimo detalharemos os resultados 

obtidos através do levantamento de dados dos programas de Pós-Graduação estudados com 

suas análises e considerações finais. 
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2 OBJETIVOS 

 

A seguir serão apresentados os objetivos gerais e específicos da pesquisa. 

2.1 Objetivo Geral  

Analisar a disponibilização de livros eletrônicos e digitais nos websites dos cursos de 

Pós-Graduação em Ciência da Informação no Brasil. 

 

2.2 Objetivos Específicos  

a. Identificar os Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação reconhecidos pela 

Capes e seus websites; 

b. Levantar as iniciativas de disponibilização de livros acadêmicos nos websites dos 

Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação reconhecidos pela Capes;  

c. Averiguar por meio do ponto de vista dos autores da área, quais as vantagens de 

disponibilizar livros eletrônicos e digitais em termos de reconhecimento e visibilidade. 

 

 



20 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 A seguir iremos abordar conceitos e reflexões acerca do LDE e suas implicações na 

sociedade e no ambiente acadêmico. 

 

3.1 Livro digital e eletrônico, como tudo começou  

 

 Para falarmos sobre Livro digital e eletrônico é importante colocarmos em vista sua 

trajetória. Entretanto, não nos cabe trazer toda a história que abraça o percurso do livro até os 

dias atuais. Com isso, nesta sessão, traremos algumas das principais perspectivas históricas do 

livro, que nos cabe pertinente, na voz dos seguintes pesquisadores Palma (2017), Freitas 

(2016), Grau (2014).   

 Segundo Palma (2017), o formato do livro sofreu diversas mudanças quanto ao seu 

formato, com destaque para o volumen (usado principalmente pelos egípcios), o códice (usado 

para informações sagradas, histórias e literatura) e, em seguida, a invenção da prensa. Outro 

formato ainda, o papiro, foi sendo substituído pelo pergaminho à medida que este se tornava 

mais prático do que aquele. Segundo Freitas (2016) a produção limitada e custosa do papiro 

levou-o a decadência, e: 

 
No final da Idade Média, os árabes trouxeram da Ásia para a Europa um papel 
fabricado de pasta de madeira, mais barato, para substituí-lo. Com esse novo 
material foi possível produzir em grande escala cópias de textos manuscritos para 
toda a Europa, socializando o uso da escrita e disseminando a cultura. A partir do 
século XV foi possível imprimir livros através da xilogravura – uma técnica de 
gravação de desenhos ou textos em relevo sobre madeira –, mas sua produção só se 
difundiu em larga escala com a utilização da prensa de tipos móveis de Gutenberg. 
Utilizando tipos metálicos, letras, números e sinais de pontuação, o texto era 
gravado e podia ser reutilizado inúmeras vezes, porque durava mais que os tipos de 
madeira, otimizando sua reprodução. A qualidade da impressão era melhor, e a 
produção, mais barata, porque utilizava os dois lados da folha. (p. 20-21). 
 

 Posteriormente o surgimento da prensa de Gutenberg mudou completamente a 

trajetória do livro até então. Neste cenário, Palma (2017) aponta os copistas e a igreja como 

principais personagens preocupados com essa evolução; o primeiro porque perderia seu ofício 

e a segunda porque, tendo acesso ao conhecimento, seus fiéis mais simples poderiam trazer 

problemas.  



21 

 

 O que pareceu um aumento incontrolável de informação com a criação da imprensa, se 

tornou ainda maior com as tecnologias eletrônicas. Segundo Grau (2014), a rapidez da 

evolução eletrônica e digital pós Segunda Guerra Mundial, inclusive com a internet, as mídias 

digitais e os dispositivos móveis de comunicação, permitiram “novos padrões de interação 

entre as pessoas”, afetando, portanto, todas os setores das sociedades “do contato face a face 

para o contato mediado por máquinas”. Palma (2017) afirma também que os mais recentes 

formatos adquiridos pelo livro são: "o formato digital e o eletrônico". Freitas (2016), por sua 

vez, declara que o suporte não pode mais conter a informação digital, sendo esta independente 

daquela.  

 

3.2 Eixo central da pesquisa: o livro digital e eletrônico 

 

Entendendo a perspectiva do livro digital e eletrônico como eixo central desta 

pesquisa, nesta sessão abordaremos o conceito de sociedade da informação e sua correlação 

com os LDE na inclusão digital. Nossa intenção é apenas inserir um embasamento contextual 

para a pesquisa, excluindo assim, qualquer intenção de aprofundamento nesses conceitos. 

Sociedade da informação diz respeito ao impacto que os indivíduos recebem da 

sociedade informacional, cujo início de percurso se deu nas décadas de 80 e 90, período em 

que existiram grandes alterações no que tange à tecnologia, deixando a sociedade obcecada 

pelo conhecimento e rapidez de respostas. O processo de inclusão digital das populações gera 

impactos sociais (cultural, educacional, econômico, entre outros), cujo processo de avanços 

tecnológicos impacta na inclusão e exclusão social. Com isso, a leitura no ambiente digital 

está inserida na linguagem em rede através dos avanços tecnológicos em consequência da 

internet. As possibilidades de acesso e criações de meios de acesso digital e eletrônicos são 

notáveis para os LDEs, livros que foram criados nesse ínterim. Os formatos de LDEs foram 

consequências dos avanços da sociedade da informação. 

 Werthein (2000, p. 71) nos traz a seguinte definição a respeito da sociedade da 

informação: 

 
A expressão “sociedade da informação” passou a ser utilizada, nos últimos anos 

desse século, como substituto para o conceito complexo de “sociedade pós-
industrial” e como forma de transmitir o conteúdo específico do “novo paradigma 
técnico-econômico”  
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 Salientando a ideia de transformação técnica (período industrial), onde o acesso ficou 

barateado com os avanços tecnológicos, a nova era é exposta por Castells (2000) e definida 

como a reestruturação do capitalismo. Com isso, o intuito da sociedade da informação é gerar 

conhecimento com seus avanços. Como relatado mais acima, o livro passou por várias 

transformações, chegando em nosso objeto de estudo que são os LDEs. Em termos 

conceituais E-Book, nome utilizado em vários locais do mundo, não possui uma definição em 

concordância com os teóricos de nossa área. Reis e Rozados (2016, p. 1) sintetizam essa 

observação: 

 
Convém dizer que, à primeira vista, pode parecer fácil definir e-book, livro 
eletrônico ou digital, já que, aparentemente, é apenas um livro em formato digital. 
Contudo, ainda não existe uma definição oficial de autoridades ou instituições 
reconhecidas como autoridades sobre o assunto. 
 

 No que se refere à terminologia no estudo realizado por Grau e Oddone (2015), 

identificaram que a melhor escolha seria não adotar o nome e-book em português. 

 
Nesta pesquisa, considerando o leque de assuntos abordados, utilizou-se a expressão 
“LDE” para fazer referência tanto ao livro eletrônico quanto ao digital. Já e-book 
(ou e-book) é acrônimo de electronic book e não contempla essa diversidade de 
significados, não sendo recomendado seu uso em português. 
 

Segundo (Benício, 2003; Pinheiro, 2011), o e-book diz respeito a uma publicação 

digital que pode ser texto, imagem ou vídeo. Reis (2013) afirma que este tipo de livro é 

“exclusivamente em formato digital” e que para acessá-lo é preciso “um aparelho leitor” e um 

software. O livro digital além de possuir texto, pode também exibir imagens, vídeos e permitir 

a “inclusão de comentários pelo leitor, marcação de trechos” e o ajuste de outras 

configurações. O e-book também pode ser acessado pela utilização de smartphone, tablet, 

notebook, dispositivos portáteis, computador de mesa, entre outros (ARAÚJO; ANDRADE; 

MORAES, 2013).  

Com isso, Grau; Oddone e Dourado (2013) afirmaram que os LDEs engendravam 

problemas nas pesquisas em Biblioteconomia por causa desse impasse de identificação dos 

conceitos, visto que ainda era um assunto novo e causava dificuldades de identificar os 

principais resultados da área. É importante ressaltar que esse problema persiste até os dias 

atuais. 

Observamos ainda que os avanços da tecnologia acabam se confundindo com a 

história dos LDEs, mas de acordo com a revisão de literatura para este trabalho, notamos que 
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em 1971, com Michel Hart, o livro digital e eletrônico foi criado contribuindo para o 

desenvolvimento da tecnologia. Antes disso, existiram criações de dispositivos para leitura, 

mais precisamente em 1968 (Dynabook), ocorrendo melhorias mais para layouts de 

computadores futuros do que propriamente para os títulos digitais. Este fato impactou o 

mundo dando “vida” à Declaração de Independência dos Estados Unidos. O processo de 

digitalização ficou conhecido como o primeiro documento de esfera histórica como um item 

eletrônico. 

Portanto, nesta pesquisa optou-se pela utilização do termo LDE para se referir aos 

livros digitais e eletrônicos, que são entendidos como livros que estão em seus diversos 

formatos e suportes necessários que serão explicitados no próximo capítulo. 

 

3.2.1 Formato dos livros digitais e eletrônicos 

 

 Dois fatores relevantes sobre o formato dos LDEs são apontados por Figueira (2015): 

que eles podem ter a origem no suporte impresso passando pelo processo de conversão dos 

itens e a dinamização da informação por meio de suportes do ambiente eletrônico, como por 

exemplo, os computadores e celulares contribuindo para melhor interação com a obra e, 

também, a forma de escrever e disponibilizar e receber conteúdo, anotar e marcar informações 

interessantes para os leitores. Esta autora ainda levanta um aspecto importante, apontando que 

os LDEs possuem características únicas na comunicação científica, pois é sabido que a 

maioria dos periódicos científicos produz e dissemina o seu conteúdo através de páginas 

disponibilizadas na internet, com sistemas e base de dados feitos pelas instituições, sendo 

adotados os padrões mais utilizados, como por exemplo o PDF (Portable Document Format – 

PDF). O LDE tem suas particularidades em relação ao suporte e seus formatos, mas que 

possuem correlação. Os formatos podem ser divididos em dois, como os abertos e 

proprietários: 

A) Abertos: PDF (Portable Document Format), HTML (HyperText Markup 

Language), TXT (Text file), OeB (Open ebooks Specification) e EPUB (Electronic 

Publication). 

B) Proprietários: AZW (Amazon Word), iBooks e MOBI (Mobipocket). 

  

Observou-se que alguns formatos têm uma dinâmica mais atrativa como alteração do 

tamanho da fonte e ajustes das páginas com o suporte, tudo isso para facilitar a vida do leitor. 
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 Destacamos o PDF como um formato mais básico lembrando uma página de livro 

tradicional. Já o MOBI tem essa capacidade de ajuste citado. No mesmo discurso de 

diferenciação terminológica de bibliotecas (virtual, eletrônica e digital) e suas características, 

Oddone (2013 apud GRAU; ODDONE; DOURADO, 2013) sintetiza as diferenças de LDEs: 

 
1) livros digitais são aqueles que estão disponíveis em versões .html, .txt ou pdf na 
Internet. Para lê-los é preciso ter um computador conectado à Internet e um 
programa de navegação, entre os quais podem se mencionados Internet Explorer, 
Mozilla Firefox, Google Chrome, Apple, Safari, Opera, entre outros; 
 
2) livros eletrônicos são aqueles que estão disponíveis em versões epub, mobi, azw e 
ios, entre outras. Para lê-los é preciso visitar lojas especializadas, baixar arquivos 
com o conteúdo dos livros e fazer upload desses arquivos em aparelhos como Kobo, 
Kindle e iPad, entre outros, ou instalar os arquivos diretamente nos aparelhos se 
estes puderem se conectar à Internet, ou ainda instalar no computador programas 
especiais de leitura para abrir e ler esses mesmos arquivos. (ODDONE, 2013) 
 

 No sentido literal do conceito de livro, os LDEs são adaptações do mercado editorial 

de acordo com avanços tecnológicos, concorrendo para a aceitação das mudanças da 

humanidade.  

 Sob o aspecto do formato do livro, uma situação que causa impactos negativos é o 

formato do livro eletrônico que depende do dispositivo para ler, fazendo com que o usuário 

precise identificar a combinação para o desfrute do conteúdo. Trata-se de uma questão 

mercadológica, onde sistemas das empresas não permitem a reunião de formatos de LDE a 

serem usados em várias outras organizações. Nesse caso os principais afetados pelos 

problemas levantados de compatibilidade e mercado são os leitores, inexistindo a socialização 

de acesso aos LDEs. 

 
Uma vez que os usuários podem acessar conteúdos através de diversos hardwares e 
sistemas operacionais diversificados, de marcas e configurações diferentes, sem 
qualquer perspectiva de padrão pela indústria de tecnologia da informação, e uma 
vez que livros podem ser apresentados em uma variedade de extensões ou formatos, 
para haver um modelo baseado em conteúdo para o consumo (B2C, ou business to 
consumer), o ideal é que haja uma convergência no modo como eles acessam a 
biblioteca de livros. É exatamente o que deve propor o protótipo de um projeto: a 
convergência de acesso, a socialização na compra dos livros, a portabilidade no 
carregamento do conteúdo e a mobilidade nos processos de escolha do produto, 
do pagamento e da entrega (PROCÓPIO, 2010, p. 42. Grifo nosso). 
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3.2.2 Tipos de leitura e suportes dos livros eletrônicos e digitais 

 

 Esta sessão trata sobre as mudanças nos tipos de leitura e suporte e como a leitura 

digital acelerou a velocidade de reflexões. Relativo à leitura dos livros eletrônicos e digitais, 

percebe-se a função de ferramenta dos dispositivos de leitura (não é considerado livro em si), 

mas que consegue armazenar vários títulos. Essas mudanças sofridas na sociedade da 

informação causam a mesma estranheza que houve quando surgiu a prensa de tipos móveis, 

cujo fluxo e distribuição de informação era grande.  

Uma das grandes mudanças na forma digital de acesso a várias páginas sobre uma 

temática em comum é o hiperlink. Freitas (2016, p. 32) demonstra como é a configuração 

desse tipo de link. Trata-se de atividades sem regras nesse fluxo informacional gigantesco 

inserido na internet com um único item e que nos “tempos de livros impressos” já existiam. A 

autora identifica que os LDEs são ferramentas importantes para a comunicação científica, 

possuindo recursos tecnológicos, ajudando na recuperação, portabilidade e capacidade de 

armazenamento. 

O hiperlink consiste em acessar conteúdos de uma página web para outra. Ideia 

preconizada por Vannevar Bush (1890-1974) cujo dispositivo chamado Memex era uma 

espécie de computador pessoal tendo como propósito a organização, armazenamento e acesso 

para notas e livros. Esse aparelho foi criado no intuito de armazenar vários itens como: 

observações pessoais, registros datilográficos, fotos e correspondências. Esse aparelho era 

uma memória expandida para acesso em qualquer local e horário, seria uma máquina de 

leitura digital que suportaria diversos suportes e formatos, um aparelho multimídia. Em suma, 

seria possível a recuperação da informação em larga escala, armazenamento de documentos 

diversos e ainda anotações próprias inseridas nesses documentos. Os formatos para leitura 

dinâmica dos conteúdos eram os microfilmes, tornando mais fácil a leitura dinâmica como aos 

dias de hoje: associação de ideias através de “abas de página da internet ou de livros” para 

interligar pensamentos (PROCÓPIO, 2010; MAGALHÃES, 2013; SERRA, 2014; 

FIGUEIRA, 2015). 

Essa mudança de suportes, formatos, guarda, leitura e disseminação, já ocorreu 

outrora, e agora deixa o livro mais uma vez exposto a uma nova ressignificação. Essa forma 

de leitura dos itens perde a forma física, encontrando uma leitura através da utilização da 

internet e, também, o mesmo livro sendo lido em diversos dispositivos. Chartier (2002) 

salienta sua visão sobre as alterações na forma de leitura do indivíduo, destaca que as 
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mudanças do pergaminho para o códice, do códice para o livro impresso e do livro impresso 

para o eletrônico foram resultado das inquietações dos indivíduos quanto a forma de 

aprendizado, técnicas adquiridas de leitura e sua aceitação.  

Compreende-se que a revolução estudada nesse trabalho é a mais impactante, uma vez 

que a leitura digital trouxe mudanças quanto ao suporte, ocasionando a desmaterialização do 

livro. Com isso, o leitor de hoje possui uma leitura mais vasta, podendo separar, organizar e 

triar o que é mais importante, criando velocidade de reflexões com mais possibilidades. 

Meadows (1999) em sua obra intitulada A Comunicação Científica, destaca a baixa procura 

na seleção de livros digitais. Ocorre que as editoras planejam seus lançamentos de acordo com 

a sua programação (livro de determinada área, aquisição em conjunto de títulos, entre outros). 

Sendo assim, as universidades, no caso Bibliotecas universitárias, ficam restritas para formar 

sua coleção e os seus leitores reféns dos interesses do mercado. 

 O que sugerimos aqui é que o LDE entre como um agregador do conhecimento e 

dinamização da informação, o que nos dias de hoje seria um fator importante para a 

comunicação científica. Seria uma inserção para acompanhar as transformações do suporte e 

da informação e que atualmente ocupam uma posição importante na comunicação formal e 

informal. 

 
Basta que alguns grupos sociais disseminem um novo dispositivo de comunicação, e 
todo o equilíbrio das representações e das imagens será transformado, como vimos 
no caso da escrita, do alfabeto, da impressão, ou dos meios de comunicação e 
transporte modernos (LEVY, 1998, p. 9). 
 

 

3.3 O Projeto Gutenberg e sua estrutura 

  

 Nesta sessão discorreremos sobre o projeto Gutenberg e sua estrutura, apresentando 

inclusive seu layout e acesso.  

 Os suportes eletrônicos nos programas de pós-graduação ainda aparecem como tabu. 

Importante frisar que os LDEs e seus processos estão sendo estudados. Aquisição, editoração, 

coleções, transformações do equipamento, mas, ainda assim, não existe uma aplicabilidade na 

vida acadêmica dos alunos.  

 Ocorre que, em muitas situações, o consulente o pesquisador necessita da informação 

e existe falta de informação sobre o tema. Seria isto o desconhecimento sobre o assunto ou 

certa resistência sobre possíveis mudanças na gestão das informações? É necessário que o 
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profissional da informação esteja inclinado para aprofundar-se no tema, fazendo com que o 

trabalho sirva de proposta para o corpo discente e docente da instituição e, também, a 

biblioteca: 

 
Uma biblioteca universitária, diante da mudança para o mundo digital, seja na 
pesquisa seja no ensino, deverá cada vez mais integrar-se com o centro de 
informática da universidade ou com consórcios universitários para novos serviços de 
acesso (TAMMARO; SALARELLI, p.145-146, 2008). 
  

 O Projeto Gutenberg veio como resposta a essa necessidade de aplicabilidade aos 

discentes, demonstrando uma mudança essencial perante o mundo digital. Esse projeto 

consiste numa biblioteca digital que disponibiliza mais de sessenta e um mil livros em acesso 

aberto, disseminando tal conteúdo gratuitamente, no propósito de acesso dos LDEs para 

várias pessoas em uma mesma plataforma.  

A página principal, como podemos ver na figura 1, apresenta a capa de alguns dos e-

books mais recentes e a apresentação do site. Na parte esquerda da página estão os itens para 

pesquisa do catálogo dos LDEs, contato, categorias, formas de doação e opção de mais três 

idiomas. 

Na última década, o projeto ampliou o alcance de seu acervo com formatos variados 

(Epub, Kindle HTML), livre de cadastro para utilização, vários suportes (audioBooks, CDs, 

DVDs) com mais de 40 idiomas e download livre. De acordo com a verificação no site do 

Projeto Gutenberg, notamos a sua principal função que é disponibilização de LDEs de forma 

democrática e de simples manuseio. 
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Figura 1 – Tela inicial do site do Projeto Gutenberg 

 

Fonte: PROJETO GUTENBERG, 2020.  

 

Ao clicarmos em “Book search” é exibida uma página mais condensada onde vê-se na 

parte superior direita a aba de pesquisa de todo o seu conteúdo.  

 

 

Figura 2 – Tela "Search Project Gutenberg" 

 

Fonte: PROJETO GUTENBERG, 2020.  
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O site ainda possui QR code, trata-se de um código de barras bidimensional para ser 

escaneado por telefones celulares (smartphones) equipados com câmera. Ao escanear esse 

código, é exibida uma página do Projeto pelo browser do celular, conforme figura 2, contendo 

um mecanismo de busca, os livros mais populares, os últimos lançamentos e ainda livros 

aleatórios. 

 

Figura 3 – Tela de celular exibindo site scaneado pelo QR code do Projeto Gutenberg 

 

Fonte: PROJETO GUTENBERG, 2020.  

 No site do projeto consta ainda o termo de uso com suas especificações para o usuário 

sobre pesquisa, direitos autorais e formas de doações.  
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Figura 4 –Termos de uso 

 

Fonte: PROJETO GUTENBERG, 2020.  

 

 

Figura 5 – Menu dos Itens dos termos de uso 

 

Fonte: PROJETO GUTENBERG, 2020. 

 

 Observe que na imagem abaixo foi realizada uma busca simples com o nome de um 

autor, “Kafka”, para obter informações da obra. Podemos observar que são exibidos detalhes, 

como capas coloridas. O resultado da busca é exibido de acordo com as datas de lançamento. 
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Figura 6 – Resultado da pesquisa no catálogo 

 

Fonte: PROJETO GUTENBERG, 2020. 

 

 Por fim, o usuário pode escolher a obra que almeja e o suporte necessário para baixar. 

Os suportes existentes da obra específica de Kafka eram HTML, Kindle, EPUB e PlainText.  

Na última forma de download nota-se uma pasta (More files) onde existem os textos simples e 

alguns arquivos (Zip) com as imagens. 

Figura 7 – Suportes disponibilizados para leitura 

 

Fonte: PROJETO GUTENBERG, 2020. 
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3.4 Os LDEs nas Bibliotecas Universitárias e as vantagens do seu uso para o ensino, 

pesquisa e extensão 

 Para compor esta sessão, vale apresentar inicialmente que abordaremos a inserção 

dos LDEs nas Bibliotecas Universitárias e, consequentemente, as vantagens do seu uso para 

contribuir com o ensino, pesquisa e extensão. 

 O avanço das tecnologias na sociedade propiciou ao homem diversas maneiras de 

leitura, hipertextos, suportes e formas de acesso ao conhecimento. As formas de acesso ao 

conteúdo da informação contidas no livro transformaram-se em um quadro interativo entre o 

leitor e a obra e, também, numa série de redes que trocam informações de temas em comum. 

Essas formas de comunicações no ciberespaço vêm como liberdade do fluxo de informação, 

socialização em grupos extensos e, com isso, no âmbito acadêmico e cultural sofrem 

modificações importantes, sejam elas por novos territórios, necessidades ou até mesmo 

interesse do capitalismo. 

 
A reação ao clique sobre um botão lugar da tela de onde é possível chamar um outro 
nó leva menos de um segundo, A quase instantaneidade da passagem de um nó a 
outro permite generalizar em toda sua extensão o princípio da não linearidade. Isto 
se torna a norma, um novo sistema de escrita, uma metamorfose da leitura, batizada 
de navegação (LÉVY, 1998, p. 20). 
 

 A biblioteca universitária encontra-se nesse quadro levantado acima, principalmente 

por sua razão de ser: pesquisa, extensão e ensino. Contudo, exige uma comunicação maior 

com os programas de pós-graduação, corpo docente, quadro administrativo e discentes. Nos 

últimos anos, os softwares de automação de bibliotecas cresceram bastante, visando uma 

pesquisa de qualidade, disseminação, recuperação e organização da informação voltada para 

os consulentes da unidade de informação. A comunicação científica modificou seu quadro e a 

biblioteca está inserida nesse meio. O corpo docente também deve ficar atento a oferecer 

apoio aos seus alunos com essas mudanças de comunicação.  

 
A melhor defesa que pode ser feita aos e-books tem relação com a publicação 
acadêmica, não em todos os campos, mas num número considerável de áreas das 
ciências humanas e sociais onde se tornou proibitivamente caro produzir 
monografias convencionais. Essa dificuldade é tão severa que vem transformando o 
panorama do saber. (DARNTON, 2009, p. 78). 
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 Como fator importante do estudo desta dissertação, verificamos como os programas 

de pós-graduações em Ciência da Informação distribuem ao corpo discente os LDEs para 

melhoria da comunicação científica. 

 
Quando essas instituições possuem programas de pós-graduação, o acervo das 
bibliotecas universitárias se torna ainda mais especializado, sendo necessário mais 
conteúdo internacional e periódicos de qualidade para atender às demandas de 
pesquisa. (KAMA, 2016, p. 46). 
 

 Apesar de vários estudos recentes de inserção de LDEs no ambiente acadêmico, 

Cunha (2000) observou que as universidades tinham uma visão engessada, na qual os 

professores eram os protagonistas para o recebimento de serviços. O autor ainda relatou como 

era sem flexibilidade o ensino adotado pelo professor-aluno, mas já existiam concepções onde 

os avanços da tecnologia impactariam no ensino superior. Notamos tais mudanças nas formas 

de acesso de conteúdo digital (biblioteca, base de dados, entre outros) e diversos cursos nas 

universidades. Consequentemente, o professor deixou de ser “absoluto” na transmissão de 

conhecimento e análises de conteúdos para passar aos alunos o saber e os LDEs estão 

inseridos nesse contexto. 

 Apesar dessas observações em que salientamos, a evolução da sociedade da 

informação e das universidades na era da leitura digital evidencia-se em que os novos 

suportes, conteúdos, trocas de informações, pesquisa, ainda não são observados na rotina 

acadêmica. Essas expressões socioculturais do espaço acadêmico deverão ser analisadas e 

inseridas com a ajuda da principal expressão intelectual, o LDE. A leitura digital não 

modificaria em nada o aprendizado e a interação, surgindo então uma preocupação com o 

êxito de cada discente; apenas uma maneira de flexibilização informacional.  

No processo de busca, avaliação e leitura de livros, não ficamos restritos apenas a 

leitura digital e sim a escolha da melhor resolução às respostas dos usuários de uma biblioteca 

nos programas de pós-graduação. Na ajuda de obter respostas, o corpo docente pode ser uma 

figura importante na obtenção de respostas para a informação adequada para os discentes. 

 Nesse sentido, destacamos o corpo docente como aquele que tem esse poder 

emancipatório capaz de encorajar os alunos à ampliação de suas pesquisas com relação aos e-

books, não apenas no que diz respeito a base de dados com artigos científicos de forma 

isolada. No caso de um estudante não ter amplo acesso à internet em sua casa, é preciso 

indicar os caminhos na universidade, quais recursos tecnológicos existem, que tipos de usos 
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são permitidos, as oportunidades, ficando junto com os alunos uma espécie de especialista na 

esfera científica para aproveitamento do LDE no escopo de sua pesquisa. 

 Conforme explicitado, essa aproximação docente/discente é necessária através desse 

ritmo alucinado de conhecimento através das tecnologias do conhecimento e informação, 

acarretando problemas de aprendizado de todas as partes envolvidas na universidade. Os 

recursos são variados e a absorção das inovações tecnológicas fica difícil, tendo impactos 

profissionais e de pesquisa. Sendo assim, a aproximação entre esses dois atores se torna 

essencial para identificar o que pode ser útil e quais suportes, base de dados, 

interoperabilidade e identificação, entre outros. Darnton (2010, p. 41) demonstra essa 

preocupação diante da velocidade de inovações tecnológicas: 

 
A informação vem explodindo ao nosso redor com tanta fúria e a tecnologia de 
informação está mudando a uma velocidade tão impressionante que somos forçados 
a encarar um problema fundamental: como nos orientarmos neste novo panorama? 
Por exemplo: o que será das bibliotecas de pesquisa diante de maravilhas 
tecnológicas como o Google? Como entender isso tudo? Não tenho uma resposta 
para esse problema, mas posso sugerir uma forma de abordá-lo: analisando a história 
das maneiras usadas para transmitir a informação. Simplificando as coisas 
radicalmente, é possível afirmar que houve quatro mudanças fundamentais na 
tecnologia da informação desde que os humanos aprenderam a falar. 
 

 Historicamente falando, as universidades sempre foram protagonistas no quesito 

disponibilização de aprendizagem, visando a colaboração em busca de desenvolvimento 

socioeconômico. Com isso, acrescentamos a cultura e o papel educativo no indivíduo, 

observando as transformações perante o aluno, seja ela por demanda profissional ou 

científica, construindo assim uma inclusão das pessoas na sociedade. Nos dias de hoje, com o 

mundo digital facilitando a vida e o acesso de muitos, a ideia de que a rotina corrida dificulta 

o livro físico como um instrumento de estudo, as atividades de leitura digital podem ser 

positivas na vida das pessoas, sendo um fator de significativa ajuda com relação a estudos, 

trabalho e lazer. 

 
A informação nunca foi estável. Isso pode ser um truísmo, mas merece reflexão. 
Pode ser útil para repensar a crença de que a aceleração das mudanças tecnológicas 
nos catapultou até uma nova era, na qual a informação saiu inteiramente de controle. 
Acredito que a nova tecnologia de informação deveria nos forçar a reconsiderar o 
próprio conceito de informação. Não deveríamos encará-la como se assumisse a 
forma de fatos objetivos ou pepitas de realidade prontas para serem garimpadas em 
jornais, arquivos e bibliotecas, mas como mensagens que são constantemente 
remodeladas em seu processo de difusão. Em vez de lidar com documentos fixos e 
estabelecidos, precisamos lidar com textos múltiplos, mutáveis. (DARNTON, 2010, 
p. 19) 
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Com essa afirmação, devemos observar as formas de disseminação e seleção de 

materiais para o êxito do estudante durante sua pesquisa. O LDE seria um agregador do 

conhecimento e dinamização da informação e que, nos dias de hoje, seria um fator importante 

para a comunicação científica. Seria uma inserção para acompanhar as transformações do 

suporte e da informação, ocupando na atualidade uma posição importante na comunicação 

formal e informal. Essas seriam as formas de “garimpo” das mensagens constantemente 

remodeladas em seu processo de divulgação mencionado por Darton (2010). 

Faz-se necessário observar que as formas de leitura, formatos, tipos e acesso mudaram 

diante da explosão de inovações tecnológicas. A informação passa por um processo de acesso 

diversificado, tendo itens acessados a qualquer hora ou lugar, lembrando o período da 

explosão informacional que iniciou pós-Segunda Guerra, ocasionando variados estudos 

relacionados à informação. Notou-se ainda que a informação sempre teve ressignificações.  

 

 

3.5 Complexidades dos LDEs 

 

Nesta sessão serão apresentados alguns contratempos, tratando de complexidades, que 

os LDE apresentam no que diz respeito ao seu uso nos ambientes acadêmicos, considerando 

os aspectos correspondentes ao uso isolado do suporte físico. 

Esse conteúdo digital introduzido na rotina de milhares de pessoas, ainda apresenta 

problemas quanto a sua utilização no ambiente acadêmico. Como mencionado anteriormente, 

a familiaridade dessas inovações tecnológicas seria primordial para servir como apoio a toda 

comunidade científica. Os programas de pós-graduação necessitam ter essa independência 

para disponibilizar os títulos das bibliografias da disciplina, para que com isso o professor 

possua as expertises para uma melhor orientação de leituras digitais. Como o suporte físico, 

este também possui aspectos positivos e negativos. Devemos nos conscientizar de que o 

emprego dos LDEs não atrapalhará ou deixará obsoletos outros materiais com informações de 

pesquisa.  

Por vezes as instituições de ensino dispõem em seus serviços o “suporte físico” como 

único atrativo e acaba ficando limitada a disseminação da informação a esse quadro. Outro 

aspecto que impactam diretamente no acesso aos LDEs são os modelos de negócios 

dificultosos, pois não existe uma flexibilidade de escolha de títulos, acontendo por vezes o 
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cenário de autores e títulos por determinada área do conhecimento sendo de apenas autores 

internacionais. Por conseguinte, causam impactos negativos para adoção de LDEs nas 

bibliografias básicas do curso e com esses entraves os itens acabam sendo selecionados para 

bibliografia complementar. Entretanto, é preciso aqui declarar que este estudo não está 

apontando que o suporte físico não tenha importância, mas que oferecê-lo de forma isolada 

acarreta alguns percalços na unidade de informação, como: espaço físico não comportando a 

vasta gama do conhecimento dos cursos ofertados na graduação, preservação preventiva 

ineficaz, orçamentos, número de colaboradores, transformações de tipos de acesso da 

informação, comunicação científica limitada, entre outros.  

 
Passamos pela era Gutenberg, pelo desenvolvimento da imprensa, e chegamos aos e-
books, que simplesmente estão transformando o modo de ler os livros no mundo. É 
o texto eletrônico dando forma nova às histórias [com imagens, sons e viagens 
paralelas – links]. São milhares de letrinhas que, juntas, formam o pensamento da 
história humana, e que pode ser acessado de maneira muito rápida e prazerosa, num 
aparelho que cabe na palma da mão (PROCÓPIO, 2010, p.21). 
 

Um fator de extrema importância no âmbito dos LDEs são as formas limitantes de 

leitura digital, como por exemplo ler em um dia ensolarado batendo reflexo no suporte em 

que estamos lendo. Além disso, uma complexidade encontrada nos títulos digitais são 

números menores de títulos disponíveis para compra que se comparado ao livro impresso, 

notamos um número bem menor de opções, mesmo com o aumento significativo de vendas de 

LDEs nos últimos anos. Este fato é apontado na Folha de São Paulo (2020) que nos anos de 

2016 a 2019 os LDEs tiveram um aumento de vendas de 115%, fato que alegra os leitores, 

pois ficam agradecidos ao encontrarem livros digitais quando vão para às livrarias (e aqui 

livraria é o referencial para venda de livros, não sendo necessariamente o espaço físico), 

ampliando as opções de exemplares disponíveis para a compra.  

 
E-books não são perdidos, entregues com atrasos ou danificados; não ocupam 
espaço físico para serem guardados na estante, havendo aumento do acervo sem 
problemas com espaço físico; não impedem anotações; possibilidade de aumento da 
fonte, controle do brilho da tela e demais ajustes de acordo com a preferência do 
leitor (PEREIRA, 2019, p.1). 
 

Diante de alguns pontos negativos, notou-se que a prática de uso das tecnologias da 

informação e conhecimento minimiza alguns fatores como a leitura ou uso dos aparelhos.  
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4 O INÍCIO DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO E BIBLIOTECONOMIA NO BRASIL 

 

 Por volta das décadas de 1950 e 1960 diante da demanda de atualização e formação 

dos profissionais e serviços de informação através de solicitação de comunidades científicas, a 

CAPES por meio do Ministério da Educação criou cinco cursos de mestrado em 

Biblioteconomia/Ciência da Informação em algumas universidades, como disseminador de 

qualificação dos profissionais inseridos nas bibliotecas para aprofundamento de estudos e 

pesquisas. Cursos como da UFMG, PUCCAMP, UFPB e da UNB, esse último mudando sua 

nomenclatura de Biblioteconomia para Ciência da Informação (VIEIRA, 1977).  

 Nos anos 1960, o Brasil passou por uma explosão informacional, gerando novos e 

grandes desafios com relação ao gerenciamento do enorme volume de informações que surgia 

diariamente. A informação passou a ser analisada por diversos campos científicos. A 

Biblioteconomia, em particular, teve que acurar seus instrumentos de análise da informação.  

 
[…] assimilação de recursos de outros campos do conhecimento que lhe 
permitissem estudar e entender a produção e o registro de informações, seu 
armazenamento em diversos suportes, a organização para seu acesso, o processo de 
recuperação e as consequências socioculturais de seu uso (BARBOSA et al., 2000, 
p. 84). 

 

 Foi somente em 1965 que o Ministério da Educação reconheceu e criou normas para 

regulamentar a pós-graduação como efetivamente ensino de nível superior, diferenciando-a do 

nível de mestrado e doutorado; uma atitude posterior à criação das instituições de fomento, a 

saber: o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Em 1968, depois 

de algumas modificações acadêmicas realizadas pelo governo, a CAPES juntamente com 

agências de fomento do governo federal, criaram um plano nacional de pós-graduação. 

 Foi o IBICT que em 1970 deu início ao curso de mestrado em Ciência da Informação 

que contou com professores estrangeiros em seus primeiros anos. O primeiro Programa de 

Mestrado em Ciências da Comunicação deu-se em 8 de janeiro de 1972 na ECA-USP-

PPGCOM que no final da década de 1980 já era responsável por mais de 40% da pesquisa 

acadêmica de Comunicação de todo o país. Esses indicadores levaram as agências de 
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fomento, como CAPES, CNPq e FAPESP a reconhecerem a área de Comunicação como 

autônoma. 

 Em 1989 foi criada a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência 

da Informação (ANCIB) com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), cuja principal função é servir de apoio e estímulo para as atividades de 

ensino de pós-graduação e de pesquisa em Ciência da Informação no Brasil. Esta iniciativa foi 

um grande avanço para a Ciência da Informação no Brasil. 

A pós-graduação em Biblioteconomia retorna em 2011 com a Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Em seu histórico do curso, o PPGB (Programa de Pós-

graduação em Biblioteconomia) destaca a necessidade de pesquisa na área: 

 
O Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia (PPGB) surge da percepção de 
uma lacuna em estudos aprofundados no campo da Biblioteconomia de forma a 
possibilitar que esses profissionais investiguem problemas oriundos do cotidiano do 
fazer biblioteconômico em diversas bibliotecas, centros e unidades de informação, 
considerando as questões teóricas, técnicas, metodológicas e práticas específicas do 
campo da Biblioteconomia (UNIRIO, 2019). 

 

 Completando o quadro de mestrado na área de Biblioteconomia, podemos citar a 

Universidade Federal do Cariri (UFCA). A criação do mestrado em 2016 destaca a 

interdisciplinaridade da Biblioteconomia na contemporaneidade.  

A segunda é referente à interdisciplinaridade que se desdobra em questões de cunho 
histórico-conceitual, político-institucional, formação e funcional que qualificam a 
Biblioteconomia como campo de construção identitária que fortalece suas bases 
teórico-epistemológicas ao transitar por e entre diferentes áreas do conhecimento. 
(UFCA, 2019). 

 
 Ao longo dos últimos cinquenta anos a pós-graduação na área se ampliou e se 

modernizou. Hoje são 27 programas em 24 instituições de ensino, públicas e privadas, como 

mostra a Figura 8.  
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Figura 8 - Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação ‒ julho 2020 

 

Fonte: Plataforma Sucupira, 2020. 
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5 METODOLOGIA 

 

Para buscar as respostas levantadas no trabalho elaborado foi realizada uma pesquisa 

descritiva e exploratória englobando as pesquisas qualitativas e quantitativas para análise de 

dados. Para produção de toda dissertação adotou-se, desde o início, o levantamento 

bibliográfico e documental, sendo feito por leituras digitais e pelos meios tradicionais. 

Segundo Cervo e Bervian (2002, p. 66), a pesquisa descritiva observa, analisa e registra as 

relações entre os fatos e variáveis sem manobrá-los. “[...] já o estudo exploratório caracteriza-

se pela ‘não elaboração da hipótese’ sendo restrita a definição dos objetivos e rastreamento de 

informações sobre o assunto determinado”. 

No caso, a pesquisa da literatura da área englobou as principais fontes de informação 

pesquisadas em todas as disciplinas do mestrado e fontes de informação ressaltadas nas 

disciplinas, sempre reforçadas pelo corpo docente. Eis as fontes informacionais: Portal de 

Periódicos da Capes; BRAPCI, BENANCIB, BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações), CBBD (Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação), 

ENANCIB (Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação), SNBU (Seminário 

Nacional de Bibliotecas Universitárias) e ANCIB (Tendências de Pesquisa em Ciência da 

Informação). Pesquisamos de forma exaustiva para obter aprofundamento da literatura para 

direcionar em qual caminho seguir no eixo central da pesquisa e no embasamento do 

referencial teórico. Esta pesquisa foi elaborada através das palavras-chave: livro eletrônico; e-

books; livro digital; livro digital e eletrônico; biblioteca eletrônica; biblioteca digital; 

biblioteca virtual; hipertexto; hiperlink, leitura digital; sociedade da informação; publicação 

de livro digital e eletrônico. Alguns termos também foram buscados na literatura estrangeira 

para fomentar o recorte da pesquisa. 

Apesar de terem sido recuperados os itens relevantes do assunto em nível nacional, 

observou-se que apesar de aumento da produção científica do tema abordado na dissertação, 

ainda necessitamos de uma maior exploração dos pesquisadores na área de Biblioteconomia, 

mesmo que nos últimos anos pesquisadores tenham acurado cada vez mais seus estudos. Com 

isso, inicialmente foram levantados materiais para descrever a história do LDE, tipos de 

bibliotecas no contexto digital, virtual e eletrônico, busca de uma nomenclatura “padrão” para 

utilizar no objeto estudado, impactos da explosão informacional, tipos de leituras com o 

advento da internet, impactos na comunicação científica e as complexidades do LDE. Foram 
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investigados os principais aspectos para disponibilização de LDEs no ambiente acadêmico, 

tendo como reflexões o campo da comunicação científica e premissas sociais e tecnológicas.  

Após o término do levantamento de referências da dissertação, partimos para a 

pesquisa, com o intuito de obter os dados do quadro atual dos programas de pós-graduação 

em Ciência da Informação que disponibilizam LDEs em seus sites dos respectivos programas 

de pós-graduação. Inicialmente fizemos na plataforma Sucupira o levantamento de todas as 

pós-graduações em Ciência da Informação, no mês de setembro de 2019. Posteriormente 

fizemos a busca de cada programa na plataforma Sucupira. O intuito era encontrar os 

endereços eletrônicos de cada programa onde existia um campo para tal endereço (URL), cujo 

objetivo era verificar se existia a disponibilização de LDEs na área de Ciência da Informação 

para pesquisa acadêmica, seja ela para elaboração da pesquisa dos trabalhos ou até mesmo de 

disciplinas, objetivando a facilidade informacional do corpo científico. Toda a coleta foi 

organizada em uma planilha para obtenção dos metadados da pesquisa (Apêndice A). 

Com isso, através dos próprios endereços eletrônicos dos programas, foram mapeadas 

algumas questões relevantes da nossa pesquisa, tendo um olhar atento aos sítios para outras 

fontes informacionais disponibilizadas, não apenas os livros, mas tendo presteza em notar 

eventuais programas com tal informação de nosso objeto de pesquisa. 

Essa observação dos programas foi realizada por partes. Primeiramente buscamos 

averiguar se os endereços fornecidos pela plataforma Sucupira estavam corretos. É importante 

destacar que o endereço do programa Memória e Acervos da Fundação Casa de Rui Barbosa 

dava acesso direto à página principal da fundação e não ao programa em si, estando os demais 

com o seu endereço sendo fornecido corretamente. Na iminência de eventuais listas de 

referências especializadas em Ciência da Informação, foi construída uma tabela no Excel para 

coletar as referências disponibilizadas pelos programas. Essa tabela possuía as seguintes 

informações: nome do programa, região, nome da instituição de ensino superior, tipo, título, 

organizadores e autores, editora, ano, link, licença de uso, outras fontes especializadas, tipo e 

observações.  

Por volta do mês de abril de 2020 fizemos uma nova verificação nos sites dos 

programas e nas coletas já realizadas. Neste momento introduzimos o campo: outras fontes de 

disponibilização de informação. Posteriormente, em 2021 e 2022 refizemos a verificação, mas 

sem encontrar alterações.  

Após absorção de dados sobre a disponibilização de LDEs nos sítios dos programas de 

pós-graduação estudados (Totalizando 27 programas e 40 cursos) de cursos avaliados e 
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reconhecidos segundo consta na plataforma Sucupira, nos ocorreu inserir ainda os três campos 

de informação (Fontes especializadas, tipo e observações) na primeira planilha sobre a 

disponibilização de LDEs nos sites dos programas (Apêndice A). Este fato se deu como 

consequência da observação de poucas listas de referências de livros nos endereços 

eletrônicos dos programas. Eis os links: outras fontes de disponibilização, tipo e obs. 
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6 RESULTADOS 

 

No primeiro ato da pesquisa foi levantado um montante de 27 programas de pós-

graduação em Ciência da Informação, informações estas retiradas da plataforma sucupira, 

acessando os cursos avaliados e reconhecidos por área de avaliação e por fim chegando nos 

programas de Ciência da Informação por área do conhecimento. Observou-se que a maioria 

dos programas são oriundos das regiões Sudeste totalizando 48%, seguidos por região 

Nordeste 29%, a região Sul com 15% e por fim Região Norte e Centro-oeste com 4% cada. 

Conforme representação gráfica mais adiante. 

Antes é importante ressaltar que ao visitarmos os endereços eletrônicos dos programas 

em que visávamos investigar todas as informações relativas à disponibilização dos LDEs 

averiguamos as pastas de mestrado e doutorado dos programas e não apenas as páginas 

principais. Totalizando 40 cursos distribuídos em Mestrado (19), Doutorado (13) e Mestrado 

Profissional (8). 

 

Gráfico 1- Composição geográfica dos programas de pós-graduação no Brasil 

 

Fonte: Roberto Moura Sobrado Silva, 2020.   

 

Com o levantamento das informações, identificamos que apenas dois programas 

disponibilizam livros para aprofundamento da área do conhecimento estudado. Os programas 
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são: Universidade Federal do Rio Grande do Norte - (UFRN) Gestão da Informação e 

Conhecimento e Universidade FUMEC - Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento. 

No primeiro programa mencionado foi encontrada a lista de referências dentro da aba 

seleção, estando intitulada como bibliografia sugerida. Totalizando sete obras ou capítulo de 

livro. No caso das sete referências sugeridas, apenas quatro são livros disponíveis para leitura 

(ou capítulos de livros) e os demais são artigos científicos. Listamos as quatros referências 

para solicitação ao programa para dados de download. 

 

Figura 9 – Bibliografia Sugerida 

 

 

Fonte: UFRN, 2020. 

 

Já no programa da Universidade FUMEC, fica na aba cotidiano e com o nome de 

leitura de nivelamento. O programa diz: 

 



45 

 

Este material deve servir de referência para os alunos recém-chegados assim como 
para os candidatos ao Mestrado Profissional em Sistemas de Informação e Gestão do 
Conhecimento. Esta lista cobre os conhecimentos básicos essenciais para o melhor 
aproveitamento do curso por parte dos alunos. (FUMEC, 2020) 
 
 

 É notório salientar que o material não possui apenas LDEs, mas alguns artigos de 

periódicos. Do total de dezessete itens disponíveis, apenas dez são livros e alguns apenas com 

suas respectivas referências e as referências que possuem link direto para o conteúdo são 

artigos científicos. 

 

Figura 10 – Leitura de nivelamento 

 

 

Fonte: FUMEC, 2020. 
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Com isso, foi realizado um levantamento como observação da disponibilização de 

fontes de informação além dos LDEs englobando conteúdo das áreas que envolvem os 

respectivos programas, mas para averiguar como os programas embasam a comunidade 

acadêmica no que tange à informação nos endereços eletrônicos de cada programa.  

Eis os itens levantados: produção científica; revistas científicas; sistema de biblioteca; 

tesauro; links de fontes especializadas e videoteca; assim como as citadas acima (bibliografia 

sugerida e leitura de nivelamento - (LDEs disponíveis ou referências dos livros). Dentro dos 

programas investigados, 33% (totalizando cinco) não possuem itens disponibilizados. São 

eles: Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB) – Memória e Acervo; Fundação Universidade 

Federal de Sergipe (FUFSE) – Ciência da Informação; Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB-JP) - Ciência da Informação; Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) - Ciência 

da Informação e Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) – Ciência da Informação. 

Portanto, outro ponto pesquisado 67% (totalizando 22 programas), foram os sites que 

possuem alguma fonte de informação que vise o acesso à comunidade científica. 

Destacaremos a seguir quais fontes possuem nos sítios dos programas e como são 

disponibilizadas aos interessados pelos conteúdos. 

Gráfico 2- Outros Tipos de disponibilização de informação 

 

Fonte: Roberto Moura Sobrado Silva, 2020. 
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 Relacionado aos 22 programas que possuem informações da área de conhecimento em 

C.I, observamos as possibilidades de acesso aos LDEs, artigos, links de interesse, entre 

outros. Por meio do levantamento observamos que 8 (36%) programas disponibilizam links 

para acesso da biblioteca, sendo uma fonte de pesquisa importante para embasamento da área 

de conhecimento e uma alternativa de busca de literatura especializada onde podem estar 

contidos os LDEs. Finalmente, os 14 (64%) programas restantes possuem algum tipo de 

disponibilização da informação, mas não o sistema de bibliotecas. Mostraremos adiante como 

ficou o quadro dos programas e suas fontes de informação além dos LDEs mencionados no 

Apêndice C. A seguir explicitaremos duas fontes de informação que podem servir de 

embasamento para diretrizes na implantação dos serviços de disponibilização dos LDEs que 

são os acessos aos sistemas de bibliotecas nos programas estudados e a disponibilização da 

produção intelectual de cada instituição; uma alternativa à disponibilização de LDEs para 

comunidade científica. 

 

 

6.1 Acesso aos sistemas de bibliotecas 

 

 No tocante à recuperação da informação de LDEs acadêmicos, as oito universidades 

que disponibilizam (30%) dentro dos seus endereços eletrônicos acesso aos sistemas de 

bibliotecas possuem suas lógicas de disponibilização do serviço, visando a disseminação 

desse organismo tão importante para todos. Cada programa enfatiza o serviço de interesse ou 

então ficam restritos às páginas de direcionamento da própria biblioteca. Contudo, devemos 

observar que por vezes a Biblioteca possui assinaturas e compras de LDEs e mesmo com o 

acesso aberto para a comunidade acadêmica através de links, não são considerados acesso 

aberto de fato, mas devemos destacar a biblioteca como uma alternativa de aproximação da 

comunidade acadêmica, pós-graduação e o acesso aberto do conteúdo de determinada área do 

conhecimento. 
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Gráfico 3 - Disponibilização de link para sistema de Bibliotecas        

 

 

Fonte: Roberto Moura Sobrado Silva, 2020. 

 

 No programa de Pós-graduação em Ciência da Informação – PPGCI – USP, em sua 

página principal destaca-se o serviço de documentação e informação, tendo como assunto 

principal Biblioteca, termo escolhido de maior relevância para busca de livros e documentos 

para comunidade acadêmica. O mestrado acadêmico em Gestão da Informação – USP 

disponibiliza o mesmo layout, ficando igual a forma de recuperação da informação 

relacionada à Biblioteca. 
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FIGURA 11 – Acesso ao sistema de bibliotecas PPGCI e Mestrado acadêmico em Gestão da 

  Informação - USP 

 

 

Fonte: USP, 2020. 

 No programa de pós-graduação em Gestão da Informação – PPGINFO – UDESC, o 

acesso ao sistema de bibliotecas encontra-se dentro do assunto “ensino, pesquisa e extensão”. 

Ao selecionar este termo, encontra-se o link da biblioteca nomeado como Biblioteca 

Universitária com as informações de consulta de seu acervo, serviços ofertados, trabalhos 

acadêmicos, entre outros. O link demonstra a importância do organismo para instituição, 
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podendo ser um elo possível para disponibilização dos LDEs e para as partes interessadas à 

literatura da área de C.I. 

Figura 12 – Acesso ao sistema de bibliotecas PPGINFO - UDESC 

 

Fonte: UDESC, 2020. 

 

 No caso da Universidade Federal de Alagoas em seu programa de pós-graduação em 

Ciência da Informação, temos que clicar em dois assuntos para chegarmos ao sistema de 

Bibliotecas, sendo o primeiro o link descrito como institucional.  
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Figura 13 – Acesso ao sistema de bibliotecas PPGI - UFAL 

 

Fonte: UFAL, 2020. 

 

 Passando o mouse em cima do campo Institucional, chegamos ao assunto Sistemas e 

plataformas. 

 Figura 14 – Acesso ao sistema de bibliotecas PPGI – UFAL (Institucional) 

 

 Fonte: UFAL, 2020.  
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 O endereço eletrônico da biblioteca da UFAL possui livros digitais de várias áreas do 

conhecimento ficando disponível para toda comunidade universitária. Entretanto, é um 

serviço oferecido pela biblioteca em si, separados por área de conhecimento e sem esse elo 

com os programas de Pós-Graduação, sendo de todo modo uma importante ação ofertada pela 

biblioteca. 

Figura 15 – Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Alagoas 

 

Fonte: UFAL, 2021. 

 

Por fim, encontra-se a biblioteca para consulta a todos: 
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Figura 16 – Acesso ao sistema de bibliotecas PPGI – UFAL – Sistema de Bibliotecas 

 

Fonte: UFAL, 2020. 

 

 O programa de pós-graduação PPGCI – UFSCAR possui amplo contexto de 

disponibilização de fontes de informação para toda comunidade acadêmica. Na parte inferior 

da página principal possui acesso ao sistema de bibliotecas e algumas bases de dados com 

livros e artigos científicos. Um ponto a destacar seria uma tentativa de sincronização dos 

serviços prestados pela biblioteca servindo como apoio às partes interessadas no conteúdo 

científico da Universidade. 
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Figura 17 – Acesso ao sistema de bibliotecas PPGCI – UFSCAR 

 

 

 Fonte: UFSCAR, 2020.  

 

 Portanto, as bases de dados ofertadas pela Biblioteca ficam inseridas dentro do link de 

assunto Biblioteca. Clicando em “base de dados” podemos verificar a disponibilização de “E-

books”, livros estes que não abarcam a área de C.I especificamente Observando a 

disponibilização das bases de dados, notamos que elas não possuem uma comunicação efetiva 

entre Biblioteca e os programas de ensino da universidade.  
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Figura 18 – Acesso ao sistema de bibliotecas PPGCI – UFSCAR (Base de dados x E-books) 

 
Fonte: UFSCAR, 2020. 

 

 O endereço eletrônico do PPGCI-IBICT-UFRJ disponibiliza um link intitulado 

“infoteca” que consiste em temas com fontes de informação sendo divididas em: Biblioteca, 

Videoteca, Moodle, Eventos e chamadas e agências e periódicos. No que tange ao acesso ao 

sistema de biblioteca, consta apenas a descrição e acesso à BDTD (Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações) e a Rede de Bibliotecas da UFRJ, não existindo assim um 

serviço que vise a recuperação de LDEs na área do programa. 
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Figura 19 - Acesso ao sistema de bibliotecas PPGCI – IBICT - UFRJ 

 
Fonte: UFRJ, 2020. 

 

 Com relação ao acesso ao sistema de biblioteca, consta apenas a descrição e acesso à 

BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) e a Rede de Bibliotecas da 

UFRJ, não existindo assim um serviço que vise a recuperação de LDEs na área do programa. 
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Figura 20 - Acesso ao sistema de bibliotecas PPGCI – IBICT – UFRJ – Rede de Bibliotecas 

 

 
Fonte: UFRJ, 2020. 

  

 Por fim, no último programa que possui acesso à biblioteca, o programa de pós-

graduação em Ciência da Informação da UFF fornece acesso através da subdivisão Links de 

interesse. Passando o mouse nos links de interesse, os assuntos a serem recuperados são os da 

Bibliotecas, Instituições e periódicos. O caso das informações recuperadas na parte 

Bibliotecas é similar no que fora encontrado no endereço eletrônico da UFRJ, Redes de 

bibliotecas da Instituição (UFF) e BDTD. O PPGCI – UFSC também disponibiliza de forma 

direta, sem algum destaque na página do programa, a “Biblioteca Universitária”, bases de 

dados, notícias e repositório. Esses são alguns dos serviços elencados na página da 

universidade. 
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Figura 21 - Acesso ao sistema de bibliotecas – PPGCI – UFF – Rede de Bibliotecas 

 

 
Fonte: UFF, 2020. 

 

6.2 Produção Científica 

 

 Outro fator impactante são as informações relativas à produção científica, referentes 

ao corpo discente e docente perante sua produção intelectual, seja em revistas ou em LDEs. 

 Apesar de todo o registro intelectual, não se caracteriza como uma disponibilização 

dos livros pertinentes da área do conhecimento dos programas. Dos programas que 

disponibilizam informações especializadas da área (22 programas), 11 delas (50%) possuem 

registro de sua produção científica (corpo docente e discente). No geral, apenas 41% dos 

programas disponibilizam sua produção científica (dos 27 programas existentes). 
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Gráfico 4- Disponibilização de link para produção científica 

 

Fonte: Roberto Moura Sobrado Silva, 2020 

 

 O Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia – PPGB – Universidade Federal 

do Cariri (UFCA) possui uma disponibilização interessante da produção científica do corpo 

discente do programa. Na página principal do programa, na aba de assunto “Mestrado 

Profissional em Biblioteconomia” encontra-se na subdivisão publicações do PPGB 

publicações que são produções no escopo de materiais pedagógicos para servirem de 

instrumentos ou na elaboração de ações profissionais oriundas da pesquisa de cada aluno. 
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Figura 22 - Acesso à produção científica – PPGB - UFCA 

 

Fonte: UFCA, 2020. 

 

 Apesar da iniciativa, os produtos gerados não são considerados livros, tendo mais a 

produção de manuais, guias, cartilhas, entre outros. Importante ação de disponibilização de 

conhecimento para comunidade acadêmica, mas não abarca uma literatura da área do 

programa ou algum link para rede de bibliotecas, por exemplo. 
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Figura 23 - Acesso ao Catálogo de Publicações– PPGB - UFCA 

 

 

Fonte: UFCA, 2020. 

 

 No âmbito da produção científica, na UNESP, através do endereço do programa 

PPGCI – UNESP, existe uma preocupação com o acesso para toda comunidade acadêmica, 

porém, como explicitado abaixo, os e-books expostos não estão elencados por área do 

conhecimento e sim por títulos e, dentro do que você está interessado, pode achar ou não 

nessas exposições de livros. Mesmo com um catálogo vasto de títulos (190 itens), são 

produções científicas dos pesquisadores e corpo docente da Instituição, não tendo em vista a 

sua completude de itens para área do conhecimento do programa. 
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Figura 24 - Acesso à produção científica – PPGCI - UNESP 

 

Fonte: UNESP, 2020. 

 

Figura 25 - Acesso ao Catálogo de Publicações– PPGCI - UNESP 

 

Fonte: UNESP, 2020. 

 

 Outras informações úteis para todos os pesquisadores são as informações de 

periódicos para publicação com informativo referente aos nomes das revistas e sua 

classificação Qualis. Informações estas de suma importância para publicação e acesso, mas 

não abarcando o objeto de estudo de nossa dissertação. 
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Figura 26 - Acesso as informações sobre periódicos para publicação– PPGCI - UNESP 

 

Fonte: UNESP, 2020. 

 

 O PPGCINF – UNB organiza sua produção através de um repositório, analisando a 

quantidade de artigos feitos, livros, teses e de forma diversa expõe seu quadro de 

pesquisadores para tornar sua produção recuperável.  
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Figura 27 - Acesso à produção científica – PPGCINF - UNB 

 

Fonte: UNB, 2020. 

 Outra forma de disponibilização da informação perante a produção científica é feita de 

forma isolada: por meio do repositório Zenodo. Este poderia ser um canal importante de 

consulta da informação da comunidade acadêmica de dados de pesquisa e dos pesquisadores, 

mas esse tipo de acesso à informação científica é apenas da instituição e sem 

acompanhamento para atualização - até mesmo dos dados de pesquisa do programa da 

UDESC. 
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Figura 28 - Acesso à produção científica – PPGInfo - UDESC 

 

Fonte: UDESC, 2020. 

 Já no programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da UFSC, a produção 

científica é uma lista dividida por ano com seus artigos, descrição da revista e os livros 

produzidos pela comunidade acadêmica do programa para acesso. Mais uma vez demonstra a 

disponibilização efetiva do programa, mas não abrange o conteúdo geral do programa com 

uma coleção ampla de LDEs para os pesquisadores interessados e até mesmo aos possíveis 

candidatos que queiram entrar na instituição como forma de aprofundamento do assunto. 
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Figura 29 - Acesso à produção científica – PPGCI – UFSC 

 

Fonte: UFSC, 2020. 

 O PPGI – UFPA disponibiliza apenas seus LDEs assim como a maioria dos programas 

nesse caso. A UFPA demonstra como recuperar a informação desejada através da plataforma 

Sucupira. 

Figura 30 - Acesso à produção científica – PPGCI – UFPA 

 

Fonte: UFPA, 2020. 
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 Em seu endereço eletrônico a UFF disponibiliza conteúdos pertinentes de seminários, 

grupos de pesquisa, encontros, entre outros. Há ainda livros disponibilizados na parte de 

produção acadêmica, bem resumidos, organizados e prontos para download. Seria um 

trabalho interessante se ofertasse maior amplitude da literatura em Ciência da Informação. 

 

Figura 31 - Acesso à produção científica – PPGCI – UFF 

 

Fonte: UFF, 2020. 

 

 No caso particular da UFSCAR, sua produção intelectual consiste em um Repositório 

Institucional de seus respectivos programas e departamentos, podendo refinar sua pesquisa 

pelo orientador, autores, títulos, entre outros. Mais uma vez uma disponibilização da 

informação interessante para a comunidade acadêmica, mas apenas direcionada ao quadro 

reduzido dos pesquisadores da instituição. 
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Figura 32 - Acesso à produção científica – PPGCI – UFF 

 

Fonte: UFSCAR, 2020 

 

 Os dois mestrados da USP (C.I e Gestão da Informação) disponibilizam o mesmo 

campo para recuperação da informação na parte de produção intelectual. As publicações estão 

separadas em artigos, e-books e artigos impressos. Destacamos aqui a ação da biblioteca de 

disponibilizar a informação na esfera eletrônica. Iniciativa interessante da USP, podendo ser 

um pontapé inicial de listas de interesse de LDEs na área dos programas ofertados em suas 

respectivas páginas.  
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Figura 33 - Acesso à produção científica – PPGCI – USP 

 

Fonte: USP, 2020. 
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7 DISCUSSÃO E ANÁLISE DE DADOS 

  

 No levantamento feito na plataforma Sucupira foram considerados 27 programas de 

pós-graduação, por meio do qual obtivemos os endereços eletrônicos institucionais dos 

programas. Foi realizada uma importante observação relativa à disponibilização dos LDEs, a 

saber: a Universidade FUMEC - Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento - e a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) – Gestão da Informação e 

Conhecimento - são as únicas com a iniciativa de oferecer conteúdo pertinente da área de 

conhecimento dos seus programas. Mesmo assim, possuem poucas referências para leitura 

digital e por vezes tendo opções de artigos de revistas. Com isso, notamos poucos esforços de 

leituras digitais organizadas para comunicação científica e fomento para práticas discentes e 

docentes como apoio a disciplinas ou aproveitamento de conteúdo para pesquisa na área de 

pesquisa do discente.  

 Segundo Castells (2009), a sociedade da informação consiste em uma revolução 

através do surgimento da internet e principalmente pelas tecnologias da informação e 

comunicação. Sua disposição parte de uma reunião social em rede, sendo flexível a partir dos 

interesses de grupos e comunidades. A concepção de sociedade da informação passa pela 

ideia da disponibilização dos LDEs, talvez não direcionada a esse propósito por termos uma 

explosão de novidades onde algumas práticas simples são esquecidas. A saber: 

 
Os estudiosos, ou mais genericamente os que buscassem o conhecimento, também 
enfrentavam problemas. Observemos deste ponto de vista a assim chamada 
“explosão” da informação – uma metáfora desconfortável que faz lembrar a pólvora 
– subseqüente à invenção da imprensa. A informação se alastrou “em quantidades 

nunca vistas e numa velocidade inaudita” (BURKE, 2002, p. 175). 
 

 No âmbito de distribuição geográfica das instituições de ensino, quase a metade estão 

concentradas na região sudeste (48%). A região Nordeste está em segundo (29%), a Região 

Sul em terceiro (15%), e por fim as Regiões Norte e Centro-oeste (4%). Vale ressaltar que 

existe apenas um programa para cada uma dessas duas últimas regiões.  

No sentido de disponibilização de fontes de informação da área estudada, apesar de 

uma amostragem pequena, observou-se que a Região Sudeste (85% - 11 dos 13 programas) 

tem outras formas de fontes de informação na área de interesse dos programas. A Região Sul 

atingiu sua totalidade com os seus quatro programas, disponibilizando fontes informacionais. 
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E uma tendência negativa fica com a Região Nordeste, onde 62% possuem disponibilização 

da informação e 38% sem fontes especializadas da área – dos oito programas encontrados na 

região cinco possuem fontes especializadas e três não. Finalizando com as regiões Norte e 

Centro-oeste, cada programa disponibiliza links informacionais de acordo com a área de 

cobertura. Salientamos, para observações futuras, se o impacto inicial da Região Nordeste é 

uma tendência ou problemas de infraestrutura (atualização) dos endereços eletrônicos, por 

exemplo. 

 Com as informações obtidas na análise de dados no quadro geral, percebe-se ainda 

uma falta de informações especializadas para embasamento da comunidade acadêmica, pois 

apenas 67% possuem outros tipos de disponibilização da informação separados nesta pesquisa 

em: produção científica, revistas científicas, sistema de biblioteca, tesauro, links de fontes 

especializadas e videoteca. 

 Mesmo com desenvolvimentos animadores na área da comunicação científica, a 

ausência de 33% dos programas com algum tipo de conteúdo na área é algo notório. Mesmo 

com avanços significativos de conteúdo digital na sociedade, talvez seja uma opção de 

“último recurso” até mesmo para comunidade acadêmica. Segundo Meadows (1999), a 

procura por conteúdo físico ainda é uma máxima. Este mesmo autor ainda menciona 

problemas na seleção de materiais para publicação eletrônica ou até mesmo pouca literatura 

em determinada área (que não é o caso nos dias de hoje). Verdadeiramente é evidente que as 

partes envolvidas na esfera acadêmica se curvam à tradição de livros, documentos, 

departamentos físicos. Tal explosão informacional acaba dificultando ideias simples de 

disponibilização de LDEs para desenvolvimento da pesquisa da área.  

 Por meio da pesquisa feita, observamos a falta de listas de referências para 

embasamento da área de cobertura (livros disponíveis para leitura) e, com isso, tentamos 

absorver informações de quais meios efetivos são disponibilizados os livros. Investigamos 

ainda se os programas têm links para o sistema de biblioteca sendo um meio de pesquisa para 

comunidade acadêmica inserida na pós-graduação. Foi constatado que (70%) 14 dos 22 

programas com algum link de informação especializada na área não possuem links para 

acesso aos sistemas de bibliotecas. Apenas 8 (30%) possuem acesso aos sistemas de 

Bibliotecas de suas universidades. 

É importante frisar que a biblioteca universitária acaba sendo uma alternativa de 

disponibilização efetiva de LDEs, servindo como base para possível seleção de itens para 

fomento de listas de materiais da área de pesquisa de cada programa (livro). Neste caso, os 
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programas podem usar os serviços biblioteconômicos da Biblioteca Universitárias para 

fomentar listas de livros da área para leitura digital da comunidade científica, uma alternativa 

interessante. Serrai (1975), discorre com o mesmo pensamento ao mencionar que a Biblioteca 

se esforça para oferecer informação mesmo com essa confusa dinamização da informação. 

 
Os pressupostos mais importantes para iniciar o planejamento estão relacionados 
com algumas reflexões mais profundas sobre o papel da biblioteca para aqueles a 
quem serve e de como a biblioteca pode inserir-se de forma mais dinâmica no 
âmbito da instituição mantenedora. (WEITZEL, 2013, p. 39) 
 

 É necessário que a biblioteca universitária tenha essa iniciativa de avaliar o seu 

espaço, considerando tipos de acesso à informação condizente ou não, tendo essa mescla do 

suporte físico e digital. Segundo Cunha (1999, p. 259), esse quadro já chegou ao contexto 

acadêmico, tendo a biblioteca como principal centro de informação científica e intelectual do 

campus. Com tais reflexões sobre a biblioteca universitária, poderia ser um elo interessante 

entre informação e formas de acesso a LDEs disponíveis nos sítios eletrônicos dos programas. 

 Através da pesquisa feita nos endereços dos programas, ficou latente que uma possível 

saída para a disponibilização de literatura da área dos cursos são os serviços ofertados pela 

Biblioteca. As universidades que disponibilizaram em seus sites, mostram os serviços 

ofertados no organismo, base de dados, downloads dos LDEs, repositório, seu catálogo e até 

mesmo a produção dos livros da própria universidade. Portanto, para o efetivo acesso à 

informação de nosso objeto de estudo, compreende-se uma interação maior entre os 

programas e as bibliotecas do campus, no intuito de fazer um levantamento bibliográfico das 

obras contidas na biblioteca e a disseminação dos livros dos programas de pós-graduação para 

embasamento e pesquisas de interesse da comunidade acadêmica. Os programas poderiam 

compilar um catálogo de LDEs em seu site com o link direto para download vinculado à 

biblioteca. Com o estudo em conjunto (Biblioteca e os Programas), podemos até mesmo 

registrar possíveis listas desideratas, sendo de competência em informação, obtendo o sucesso 

na disponibilização de LDEs.  

 Outro fator levantado na pesquisa são as produções científicas de cada programa, visto 

que foram disponibilizados links da produção do corpo discente e docente em alguns 

programas, livros, artigos, manuais e folhetos, mas diretamente ligado a comunidade 

científica do curso. Dos programas analisados (50%) 11 dos programas que possuem alguma 

informação de links com fontes de informação especializadas possuem sua produção e os 

outros (50%) 11 sem nenhum link disponível quanto a produção intelectual da comunidade. 
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 A produção acadêmica dos programas foi outro fator que nos chamou atenção, visto 

que é organizada, compilada e recuperável, mas restringe apenas a particularidade de cada 

programa. Outro horizonte possível seria a interação entre os programas de comunicação e 

informação com acesso cooperativo de todas as obras ofertadas nos sites. Mesmo isso não 

embasando toda a área de comunicação e informação, seria também uma ação importante para 

democratização da informação. 

 Na investigação dos endereços eletrônicos também observamos que os programas 

disponibilizam suas Revistas Científicas, sejam elas para produção ou leitura. Os “links de 

interesse” disponibilizados ficam restritos a revistas da área, base de dados como a BDTD e 

até mesmo aos órgãos relevantes da área do programa. Com essas reflexões através das 

discussões dos resultados, podemos afirmar que ainda existe um equilíbrio entre as 

disponibilização de links para leitura digital dos livros, assim como outros links de interesse 

com informação digital e as informações tradicionais no meio impresso, como livros, 

“bibliotecas”, revistas, centros de referências entre outros. Segundo Chartier (2002), é 

importante um olhar sobre as novas tecnologias e as informações tradicionais, buscando um 

saldo positivo para uma circulação de informação eficaz e em busca de uma comunidade 

acadêmica mais informada diante do papel e o digital. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As respostas obtidas através da pesquisa demonstram que o acesso aos LDEs nos 

programas estudados ainda se mantém escasso. Isto no que se refere à disponibilização efetiva 

de livros para cobertura do programa para promoção da pesquisa de toda comunidade 

acadêmica, podendo servir de apoio a disciplinas, para pesquisadores no geral e até mesmo 

para embasamento de literatura das teses e dissertações.  

O LDE pode ter valor de uso na esfera acadêmica e escolar, tendo como resultado 

vantagens na aprendizagem EAD (ensino a distância), podendo ser ainda material de apoio 

para atividades escolares e dar suporte aos pilares da universidade, pesquisa, extensão e 

ensino. Não obstante, observou-se a evolução de acesso ao conhecimento com o advento do 

livro eletrônico, sendo algo mais dinâmico para os leitores e somado aos livros impressos, 

como ferramentas para enriquecimento das Instituições, agregando conhecimento para os 

avanços da comunidade em que está inserida.  Mas na verdade, há muito mais do que isso a se 

dizer a respeito dos e-books.  

Observou-se que os programas estão com poucas informações relativas à 

disponibilização efetiva de leitura digital através de livros. Entretanto, links de interesse, 

sistema de bibliotecas, revistas científicas, base de dados, produção científica dos programas 

são registrados em uma quantidade razoável totalizando 22 (67%) dos 27 programas com 

algum link de interesse na área de cobertura de casa curso. Um fator importante na iniciativa 

de trabalho em conjunto para acesso aos LDEs são as bibliotecas. Constatou-se que apenas 8 

(36%) dos 22 programas que possuem links de interesse da área do conhecimento em C.I 

possuem links do sistema de bibliotecas, mas poderia ser um organismo para início desse 

processo de disseminação dos livros para leitura digital, onde os serviços biblioteconômicos 

poderiam atuar em conjunto com os programas para melhor seleção de itens para acesso dos 

LDEs. 

 Percebeu-se que os dois únicos programas com disponibilização de leitura de conteúdo 

específico em C.I (UFRN e FUMEC) não possuem muitas opções de LDEs para leitura, por 

exemplo. A FUMEC salienta a importância da cobertura de assunto na área através de sua 

lista de referências com links de acesso direto a artigos científicos. Já os livros só tinham as 

referências em si, sem a disponibilização do conteúdo no meio digital. A bibliografia sugerida 

no programa da UFRN possui sete referências, quatro (54,14%) são LDEs, onde apenas 

alguns capítulos de livros e a outras três referências sendo artigo científico. Nas mesmas 
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premissas o sistema de biblioteca da UFAL disponibiliza LDEs em diversas áreas do 

conhecimento, entretanto tal serviço não possui link direto em seus programas de Pós-

Graduação, ficando exclusivamente relacionado ao serviço da biblioteca local. Mais um ponto 

importante a ser explorado pelos programas e bibliotecas é a comunicação em prol da 

democratização da informação. 

 Importante destacar ainda que apenas 11 dos programas (50%), possuem registro de 

suas produções intelectuais, com apenas um link não muito usual para cobertura efetiva dos 

LDEs da área. Nesse link de produção científica estão elencados manuais, cartilhas, artigos e 

livros, mas, mesmo assim, não são literaturas basilares das disciplinas do curso. Tal 

acompanhamento de produção do corpo discente e docente do programa não preenche a 

literatura internacional em C.I, por exemplo. 

 No âmbito na perspectiva de distribuição geográfica dos programas com relação a 

acesso de LDEs, a Região Nordeste tem indícios de pouca cobertura de Links de interesse 

com apenas 62%, diferente das Regiões Sudeste e Sul com 85% e 100% respectivamente. No 

quesito de leitura digital de livros, podemos observar dificuldades de atualização na 

disponibilização dos livros por parte da Região Nordeste, pois dos oito programas existentes 

três não possuem Links de interesse em C.I. Já as regiões Centro-Oeste e Norte possuem 

apenas um programa cada e disponibilizam ao menos algum link com fontes de informação 

especializada. 

 A investigação dos dados mostrou ainda grande circulação de revistas científicas, base 

de dados e links relacionados à produção intelectual dos programas. Com todas essas 

reflexões através da literatura e análise de dados, ficou evidente uma divisão entre livros 

tradicionais ou LDEs.  

A explosão informacional veio com uma velocidade de novidades em larga escala, 

mas por ser veloz podemos ter esquecido um simples ato de disseminação dos livros para 

aprofundamento da área de Ciência da Informação no formato digital. Mesmo com números 

baixos quanto a acesso dos links de sistema de bibliotecas, poderá ser um início de 

relacionamento para tornar eficaz a disponibilização dos livros nos sítios eletrônicos dos 

programas.  

 Os resultados da pesquisa mostram que possuem caminhos possíveis para 

disponibilização dos LDEs. Os dois caminhos possíveis podem sem uma maior interação 

entre biblioteca e os programas de Pós-Graduação e a interação entre os programas, visando 

oferta conjunta de sua produção acadêmica, não apenas através de links, registros ou 
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repositórios, mas em uma base de dados unificada. Pois as bases de dados ou links de livros 

de áreas do conhecimento são ofertadas apenas no sistema de biblioteca sem a devida 

exposição do conteúdo para uso entre os programas como destacado os LDEs, ofertados no 

endereço eletrônico da biblioteca da UFAL. 

 Por fim, terminando a pesquisa no atual cenário da COVID-19, tendo-a revisado ainda 

nos dois anos seguintes, notamos poucas mudanças na oferta de conteúdo informacional 

relativo ao objeto de nosso estudo. Talvez em curto prazo, as ações de conteúdos digitais 

sejam obrigatórias, pelo ensino remoto ou até mesmo pelo funcionamento limitado das 

bibliotecas físicas. Acredita-se que as ementas dos cursos atuem em conformidade com as 

bibliotecas de seu campus, mas tal investigação deverá ser feita de forma detalhadas e com a 

implantação do ensino remoto já inserido no cotidiano da universidade. Ainda é pouco o 

tempo para análises profundas, mas deixamos aqui uma sugestão em breves estudos. 
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Apêndice A - Matriz dos programas de pós-graduação em C.I e seus contatos 

 

SIGLA ESTADO NOME DO PROGRAMA Nome da IES ENDEREÇO WEB 

PPGMA RIO DE 
JANEIRO MEMÓRIA E ACERVOS FUNDAÇÃO CASA DE RUI 

BARBOSA http://mestrado.casaruibarbosa.gov.br/oprograma/ 

PPGCI SERGIPE CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SERGIPE 

(FUFSE) 
https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?id=1051 

PPGCINF BRASÍLIA CIÊNCIAS DA 
INFORMAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA http://ppgcinf.fci.unb.br/pt/ 

PPGCI SÃO PAULO CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO  http://www3.eca.usp.br/pos/ppgci                       

PPGCI SÃO PAULO GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO  https://www3.eca.usp.br/pos/ppgci/mestrado-profissional 

PPGINFO SANTA 
CATARINA 

GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DE SANTA CATARINA  https://www.udesc.br/faed/ppginfo 

PPGCI PARANÁ CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

 UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE LONDRINA http://www.uel.br/pos/ppgci/portal/pages/apresentacao.php 

PPGCI SÃO PAULO CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

 UNIVERSIDADE ESTADUAL 
PAULISTA JÚLIO DE 

MESQUITA FILHO  
https://www.marilia.unesp.br/#!/posci 

PPGCI BAHIA CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
BAHIA  https://ppgci.ufba.br/ 

PPGCI PARAÍBA CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAÍBA https://sigaa.ufpb.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=1871 

PPGCI ALAGOAS CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
ALAGOAS https://ichca.ufal.br/pos-graduacao/ciencia-da-informacao 

PPGCI MINAS 
GERAIS 

CIÊNCIAS DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MINAS GERAIS ppgci.eci.ufmg.br/ 

PPGGOC MINAS 
GERAIS 

GESTÃO & 
ORGANIZAÇÃO DO 
CONHECIMENTO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MINAS GERAIS ppggoc.eci.ufmg.br/ 

PPGCI PERNAMBUCO CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO https://www.ufpe.br/ppgci 
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PPGCIN SANTA 
CATARINA 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA CATARINA https://pgcin.ufsc.br/ 

PPGCI SÃO PAULO CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SÃO CARLOS http://www.ppgci.ufscar.br/ 

PPGB CEARÁ BIBLIOTECONOMIA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CARIRI https://ppgb.ufca.edu.br/ 

PPGCI CEARÁ CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ https://ppgci.ufc.br/ 

PPGCI ESPÍRITO 
SANTO 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPÍRITO SANTO https://cienciadainformacao.ufes.br/ 

PPGB RIO DE 
JANEIRO BIBLIOTECONOMIA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO http://www.unirio.br/ppgb 

PPGARQ RIO DE 
JANEIRO 

GESTÃO DE 
DOCUMENTOS E 

ARQUIVOS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO http://www.unirio.br/ppgarq 

PPGCI PARÁ CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARÁ https://sigaa.ufpa.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=1944 

PPGCI RIO DE 
JANEIRO 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO DE JANEIRO http://www.ppgci.ufrj.br/pt/ 

PPGIC RIO GRANDE 
DO NORTE 

GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO E DO 

CONHECIMENTO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE https://sigaa.ufrn.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=9196 

PPGCIN RIO GRANDE 
DO SUL 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL https://www.ufrgs.br/ppgcin/ 

PPGCI RIO DE 
JANEIRO 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE http://ppgci.uff.br/ 

PPGSIGC MINAS 
GERAIS 

SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO E GESTÃO 

DO CONHECIMENTO 
UNIVERSIDADE FUMEC http://ppg.fumec.br/sigc/ 
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Apêndice B – Matriz de coleta de dados sobre disponibilização de LDEs 
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Apêndice C – Mapeamento das fontes encontradas e endereços dos Programas de Pós-Graduação 

Nome do 
Programa de Pós-

Graduação 
IES – Endereços eletrônicos 

Fontes de 
Informação 
recuperadas 

CIÊNCIAS DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA: 
http://ppgcinf.fci.unb.br/pt/ 

Produção científica; 
Revista científica. 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO: 
http://www3.eca.usp.br/pos/ppgci 

Biblioteca; 
Produção científica. 

GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO: 

http://www3.eca.usp.br/pos/ppgci/mestra
do-profissional 

Produção Científica; 
Biblioteca. 

GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE 
SANTA CATARINA: 

https://www.udesc.br/faed/ppginfo 
Produção científica; 

Biblioteca. 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
LONDRINA: 

http://www.uel.br/ceca/cin/ 
Revista Científica; 

Tesauro. 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA 

FILHO: 
https://www.marilia.unesp.br/#!/posci Produção científica. 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
BAHIA: https://ppgci.ufba.br/ 

Fontes 
especializadas. 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
ALAGOAS: 

https://ichca.ufal.br/pos-
graduacao/ciencia-da-informacao 

Sistema de 
Bibliotecas; Revista 
Científica; Fontes 

especializadas. 

CIÊNCIAS DA 
INFORMAÇÃO 

Universidade Federal de Minas Gerais: 
http://ppgci.eci.ufmg.br/ 

Fontes 
especializadas. 

GESTÃO & 
ORGANIZAÇÃO 

DO 
CONHECIMENT

O 

Universidade Federal de Minas Gerais: 
http://ppggoc.eci.ufmg.br/ Fontes 

Especializadas. 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA CATARINA: 

https://pgcin.ufsc.br/ 

Produção científica; 
Fontes 

especializadas; 
Biblioteca. 



87 

 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO 
CARLOS: 

http://www.ppgci.ufscar.br/ 

Produção científica; 
Biblioteca; Fontes 

especializadas. 

BIBLIOTECONO
MIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CARIRI: 

https://ppgb.ufca.edu.br/ 
Produção científica; 
Revista Científica 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ: 

https://ppgci.ufc.br/ 

Revista Científica; 
Fontes 

Especializadas 

BIBLIOTECONO
MIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 

http://www.unirio.br/ppgb 
Fontes 

Especializadas 

GESTÃO DE 
DOCUMENTOS 
E ARQUIVOS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 

http://www.unirio.br/ppgarq 
Fontes 

Especializadas 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARÁ: 

https://sigaa.ufpa.br/sigaa/public/progra
ma/portal.jsf?lc=pt_BR&id=1944 

Fontes 
especializadas; 

Produção científica 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
DE JANEIRO: 

http://www.ppgci.ufrj.br/pt/ 

Fontes 
Especializadas; 

Biblioteca; 
Videoteca 

GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO E 

DO 
CONHECIMENT

O 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE: 

https://sigaa.ufrn.br/sigaa/public/progra
ma/portal.jsf?lc=pt_BR&id=9196 Bibliografia 

Sugerida 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL: 

https://www.ufrgs.br/ppgcin/ Produção científica 

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE: http://ppgci.uff.br/ 

Produção científica; 
Biblioteca; Fontes 

especializadas 

 

 


